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RESUMO 

Os métodos de classificação corporal sempre foram de interesse social desde a época 

de Hipócrates, havendo outras tentativas de classificação ao longo da história até 

chegarmos em Willian Herbert Sheldon, que introduziu o conceito de somatotipo 

através de análise de imagens e posteriormente Heath e Carter, desenvolvendo um 

método com medidas antropométricas, já que o somatotipo é uma representação atual 

do indivíduo podendo sofrer influência externas como atividade física e nutrição, o 

objetivo do estudo é de estudar a relação do nível de atividade física com o 

somatotipo, dos alunos do curso de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física 

da Universidade Federal do Espírito Santo. A nossa mostra foi composta por 102 

estudantes, sendo 54 do bacharelado e 48 da licenciatura, sendo 6 para cada período 

e divido igualmente para cada sexo. Foi aplicado nos participantes avaliação de 

somatotipo de Heath Carter, pollock 7 dobras e o IPAQ (forma curta). Após as coletas 

de dados e análises estatísticas, verificamos que ambos os cursos são classificados 

como altamente ativos, sendo que a licenciatura é menos ativa. Em relação a 

comparação somatotipológica o curso de bacharelado no sexo masculino tendo maior 

endomorfismo, mersomorfismo e o sexo feminino maior endomorfismo e menor 

mersomorfismo de maneira aritmética, não houve significância estatística nessa 

diferença. A Correlação do nível de atividade física e somatotipo apenas teve 

significância no sexo masculino de ambos os cursos, no componente endomórfico que 

está ligado diretamente ao aspecto de adiposidade corporal. 

Palavras Chave: Somatotipo, Nível de Atividade Física, Somatotipo 

  



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Body classification methods have always been of social interest since the time of 

Hippocrates, with other attempts at classification throughout history coming to William 

Herbert Sheldon, who introduced the concept of image analysis somatographer and 

recently Heath and Carter, developing a method with anthropometric measurements, 

since the somatotype is a current representation of the individual affected by physical 

activities and nutrition, the aim of the study is to study the relationship level of physical 

activity with the somatotype, the students of the licensing course and Bachelor of 

Physical Education by Federal University of Espírito Santo. Our sample consisted of 

102 students, 54 bachelors and 48 graduates, 6 for each period and divided equally 

for each gender. It was applied to the participants of the Heath Carter evaluation, Pollok 

7 folds and IPAQ (short form). After data collection and statistical analysis, the two 

courses are classified as active assets, and the license is less active. Regarding the 

somatotypical comparison or baccalaureate course in males with higher 

endomorphism, mersomorphism and female higher endomorphism and lower 

mersomorphism arithmetically, there was no statistical significance in this situation. 

The correlation between the level of physical activity and somatotype was only 

significant in males in both courses, no endomorphic component that is directly linked 

to the aspect of body adiposity. 

Keywords: Somatotype, Physical Activity Level, Somatotype. 
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1. INTRODUÇÃO - TEMA E PROBLEMATIZAÇÃO 

 

 

A classificação de um corpo é de interesse social e científico desde a época de 

Hipócrates (400 a.C.). De maneira empírica e embasada em conceitos filosóficos, 

Hipócrates dividia o ser humano em duas categorias principais, sendo elas, “habitus 

ptisicus” que representava o indivíduo de característica magra, longitudinal e de 

temperamento introvertido, “habitus apopléticos” que representava o indivíduo com 

predominância no eixo transversal, de aspecto robusto, forte, musculoso e com 

temperamento extrovertido. Podemos dizer que Hipócrates foi um dos pioneiros, em 

tentar criar classificações para certos grupos de indivíduos, levando em consideração 

a relação entre classificação corporal e comportamento (GOMES e ARAUJO, 1978). 

Posteriormente, Matiegka (1921) propôs então uma classificação antropométrica 

sistemática, pela quantidade de tecidos corporais de diferentes grupos de pessoas, 

dentre eles barbeiros, açougueiros, ferreiros e instrutores de ginásticas. Futuramente, 

esses grupos seriam descritos fisicamente e elaboradas as referências como 

somatotipo por Sheldon em 1940, Parnell em 1954, e então revista, modificada e 

finalizada por Heath e Carter em 1967 (NEVILL e cols. 2004). 

O termo que conhecemos hoje de somatotipo foi introduzido por Sheldon, Stevens e 

Tucker (1940), tendo como fundamento, que somatotipo é uma derivação de 3 

folhetos embrionários: endomorfismo, derivado do endoderma sendo caracterizada 

pelo órgãos digestivos; mesomorfismo sendo derivado do mesoderma, tendo como 

característica a manifestação do tecido muscular esquelético, ossos e tecido 

conjuntivo; ectomorfismo, ectoderma, ligado ao cérebro (SHELDON; STEVENS; 

TUCKER, 1940). 

Por meio dessas derivações embrionárias SHELDON e cols. (1940), caracterizavam 

os endomórficos sendo indivíduos de aspecto arredondado, flácido, com concentração 

de massa no centro do corpo (abdômen), prevalência do aspecto adiposo e do 

abdômen em relação ao tórax. O mesomorfismo caracteriza o indivíduo com a 

predominância muscular e esquelética arrojada, atlética, membros superiores e 

inferiores musculosos e desenvolvidos, tórax bem desenvolvido tendo sua dominância 
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em relação a região abdominal, musculatura aparente e definida. Por último o sujeito 

ectomórfico, predominância de um aspecto frágil, linear, de estrutura muscular 

esquelética frágil, com os membros superiores e inferiores longos e finos (SHELDON; 

STEVENS; TUCKER, HARPER, 1940). A técnica de SHELDON, STEVES E TUCKER 

(1940), consistia em utilização de imagens fotográficas, e por meio delas realiza-se as 

medidas antropométricas. Esse método possuía várias limitações devido à tecnologia 

da época, a necessidade de um ambiente adequado, e a grande chance de erro na 

aplicação do método por parte do avaliador, caso o mesmo não seja treinado, além 

de ter um alto custo na época (FERNANDES J FILHO, 2003). 

Diante destas limitações que o método de somatotipo de Sheldon, Steves e Tucker 

(1940) apresentava, Heath e Carter (1967), no intuito de contornar todas essas 

dificuldades encontradas, trouxeram a proposta de um novo método que dispensava 

a utilização de imagens. Essa nova proposta metodológica é realizada diretamente no 

indivíduo, por meio de medidas antropométricas e com fórmulas bem estabelecidas 

para a quantificação de cada componente do somatotipo (FERNANDES J FILHO, 

2003). 

O método de somatotipologia tem como sua função a descrição das características 

físicas dos indivíduos, e não de apontar de maneira precisa se o mesmo obterá a 

melhor performance esportiva (CARNAVAL, 1997), pois dependerá de várias 

variáveis, tais como o nível da resposta fenotípica e genotípica diante dos estímulos 

do treinamento, e questões táticas e técnicas de sua prática esportiva. (SKINNER, 

2002). Não se pode negligenciar que certos perfis de somatotipo se enquadram 

melhor em determinadas modalidades esportivas e suas exigências metabólicas 

(SHARMA SS; DIXIT NK, 1985). 

Esse método vem sendo bastante utilizado no meio acadêmico, para tentar 

estabelecer qual modelo de somatotipo para cada tipo de esporte, entretanto, sendo 

utilizado para a orientação da prática esportiva e na descoberta de talentos em 

potencial (MASSA, 2000). Podemos utilizar como exemplo dois grupos distintos,  

como jogadores de voleibol e fisiculturistas, já que fisiculturistas visam a estética, 

proporcionalidade e definição muscular, tendo o seu somatotipo com predominância 

a mesomorfia alta (desenvoltura muscular, baixa endomorfia e ectomorfia); diferente 

das atletas de voleibol, mostrando que em diferentes posições de jogo revelaram um 
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perfil específico para cada função, independente da categoria, onde as atacantes de 

ponta e de meio foram classificadas como ectomorfo balanceada, as opostas como 

ectomorfo-mesomorfo, reforçando que a tendência é ter atletas com ectomorfia alta 

que justificam linearidade, altura, menor peso, agilidade (SILVA; TRINDADE; DE 

ROSE, 2003; BAYIOS, 2006).  

O método de Heath & Carter (1967) possui vantagens pelo baixo custo operacional e 

pelo teste ser preciso, mas depende diretamente do nível técnico do avaliador para 

que os cálculos dos componentes do somatotipo sejam precisos. Este método tem 

uma complexidade considerável, pois são coletados dados de diversas variáveis 

antropométricas, como dobras cutâneas, para avaliar a estimativa de gordura 

subcutânea; peso, estatura, perimetria, diâmetros ósseos dos epicôndilos do fêmur e 

úmero, que são dados relacionados a estatura indivíduo.  

O somatotipo é uma representação morfológica atual do indivíduo, podendo sofrer 

influências externas, como a atividades físicas e hábitos alimentares, alterando 

endomorfia, mesomorfia e ectomorfia, refletindo no fenótipo do indivíduo (CARTER, 

2005). A atividade física é um agente externo que pode exercer influência no 

somatotipo, já existem estudos que corroboram com essa ideia, e tentam correlacionar 

como o nível de atividade física pode influenciar nos componentes do somatotipo, 

como a pesquisa de LIMA (2013), que descobriu que o nível de atividade física e o 

somatotipo dos alunos do curso de um curso Educação Física, teve uma correlação 

estatística reversa, no componente endomórfico. 

O nível de atividade física vem sendo bastante estudado pela comunidade acadêmica, 

pois está diretamente relacionada à redução da mortalidade, decorrida dos riscos das 

doenças crônicas não transmissíveis causadas pelo sedentarismo 

(PAFFENBARGER, et al., 1991). O nível de atividade física pode ser mensurado de 

várias formas, como por questionários, sensores de movimento, e marcadores 

fisiológicos, como, por exemplo, consumo de oxigênio (Vo2max) e frequência cardíaca 

máxima.  (MATSUDO et al., 2011), corroborando com a ideia de que a atividade física 

pode exercer influências no somatotipo (CARTER, 2005).  

O curso de Educação Física tem como característica peculiar ter uma alta prevalência 

de indivíduos fisicamente ativos em relação aos demais cursos (MARCONDELLI, 
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2008; MIELKE, 2010; SALVE, 2007; SILVA, 2007). Marcondelli (2008) apresenta um 

estudo onde mostra que o curso de Educação Física representa a menor porcentagem 

de indivíduos sedentários, em relação aos demais cursos da área da saúde da 

Universidade Federal de Brasília, mesmo caso ocorreu na Universidade Federal de 

Pelotas, onde os alunos dos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Educação 

Física tiveram maior nível de atividade física. Esse perfil  apresentado nos cursos de 

Educação Física, de ter uma alta prevalência de indivíduos ativos é de se esperar, 

devido a sua afinidade e histórico de práticas esportivas dos alunos que ingressam no 

curso (MIELKE, 2010), bem como sua estrutura curricular, a qual é composta por 

disciplinas que envolvem atividades práticas das mais diferentes ordens 

(MARCONDELLI, 2008). 
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2. HIPÓTESE 

 

 

Considerando que já foi exposto anteriormente sobre a afinidade dos estudantes dos 

cursos de Educação Física e atividades físicas, e considerando a relação sobre os 

diferentes processos de formação profissional, em relação à estrutura curricular sobre 

a formação em Licenciatura e Bacharelado, nossa hipótese a ser testada é se há 

diferenças significativas no perfil somatotipológico dos estudantes de cada curso, pois 

considera-se que o curso de Bacharelado, desse Centro, possui uma inserção prática 

mais intensa. 
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3. OBJETIVO 

 

 

Investigar o perfil somatotipológico dos estudantes de Educação Física, Bacharelado 

e Licenciatura da UFES, e correlacionar com o nível de atividade física. 

 

3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

1. Avaliar se existem diferenças no perfil somatotipológico entre os estudantes do 

Bacharelado quando comparado aos estudantes da Licenciatura em ambos os sexos, 

utilizando o método de Heath e Carter (1967). 

 

2. Avaliar e correlacionar o nível de atividade física, por meio da aplicação de 

questionário internacional de atividade física em sua forma curta (IPAQ) (MATSUDO 

e cols., 2011), e o perfil somatotipológico de cada grupo de estudantes. 
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4. METODOLOGIA 

 

 

De modo geral, esta é uma pesquisa de campo para coletar dados para avaliar o perfil 

morfológico dos estudantes de Educação Física do Centro de Educação Física e 

Desportos dessa Universidade, utilizando o método de avaliação do somatotipo de 

Heath & Carter e a aplicação de um questionário para determinação do nível de 

atividade física de cada avaliado (IPAQ). Após a coleta desses dados foram feitas 

análises e os resultados interpretados com base nas fundamentações teóricas 

utilizadas para a construção desse estudo.  

Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos 

dessa Universidade (CAAE nº 23285419.1.0000.5542) 
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5. POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

 

5.1 CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DA AMOSTRA 

 

 

A amostra foi selecionada por conveniência, pelo fato de a população avaliada estar 

limitada somente aos alunos dessa Universidade. Os participantes foram convidados, 

voluntariamente, a comporem os grupos desse estudo, porém, pela organização 

acadêmica dos cursos serem em períodos semestrais, a amostra foi selecionada por 

extratos de cada semestre letivo, sendo 54 estudantes que foram convidados de forma 

aleatória para compor o grupo do Bacharelado, e 48 estudantes para compor o grupo 

da Licenciatura. Cada grupo foi dividido pela metade entre masculino e feminino. Esse 

quantitativo de estudantes representa em torno de 15% dos alunos regularmente 

matriculados em cada um dos cursos, que representa o valor mínimo para validação 

da análise estatística. 

 

 

5.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 

 

Todos os alunos e alunas, independente da raça, da cor, da opção sexual, da situação 

socioeconômica que estejam regularmente matriculados(as) nos cursos de 

Bacharelado e Licenciatura em Educação Física dessa Universidade puderam compor 

amostra. Os participantes apresentaram boas condições de saúde física e mental 

autodeclarada, e concordar com todos os procedimentos de avaliações estabelecidos 

nos protocolos, e assinar o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), alguns 

critérios adicionais foram inclusos para a participação do aluno no estudo sendo estes; 

 Não poder estar em tratamento para redução ou ganho de peso; 

 Não poder fazer uso de nenhum tipo de medicação psicotrópica, ou qualquer 

outro tipo de medicação/drogas estimulantes; 
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5.3 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

 

 

Foram excluídos os alunos que não estavam devidamente matriculados ou, por 

qualquer motivo abandonaram os cursos, ou não apresentaram condições físicas e 

mentais adequadas para a participação do estudo, ou se recusaram de assinar o 

termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 
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6. AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA 

 

 

Todas as avaliações antropométricas foram tomadas utilizando técnicas 

convencionais descritas por (POLLOCK et al., 1980), foram avaliadas: 

 Massa corporal total (kg): por meio de Balança Digital Black + Decker BK55, 

com precisão de 0,1kg o voluntário foi instruído a subir na plataforma apenas com a 

veste e descalço;  

 A estatura: mensurada por um estadiômetro de parede o voluntário foi instruído 

para que encostasse na parede onde o equipamento se encontrava na forma correta, 

pescoço ereto, olhando sempre reto;  

 Pregas cutâneas: utilizado um adipômetro clínico da marca Sanny ®, com a 

escala de precisão de 1mm (o valor anotado representa a média de três medidas 

consecutivas, pelas dobras: tríceps, subescapular, peitoral, axilar média, supra ilíaca, 

abdômen, coxa, panturrilha); 

Para realizar as medidas, separamos um passo a passo: 

1. Todas as medidas devem ser realizadas no lado direito do corpo; 

2. O avaliador deverá identificar e marcar com uma caneta ou lápis apropriado o 

local da medida; 

3. O pinçamento da dobra cutânea deverá ser feito com a mão esquerda e com 

os dedos polegar e indicador a ± 1 cm acima do local marcado da medida; 

4. Colocar as hastes do compasso perpendiculares à dobra, ± 1 cm abaixo do 

local pinçado, e soltar lentamente as hastes do compasso; manter a dobra 

pressionada enquanto à medida é realizada; fazer à leitura no compasso ± 3 

segundos após a pressão ter sido aplicada na dobra; 

5. Afastar as hastes do compasso para removê-lo e fecha-las lentamente; 

6. Ler o mostrador em sua escala mais próxima e realizar no mínimo três medidas 

para cada local. 
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As medidas foram feitas sob a pele seca e sem loções, por isso realizamos todas as 

avaliações dentro da sala de lutas com ambiente climatizado para evitar que os 

voluntários transpirassem: 

 

 Dobra Cutânea Tricipital: É medida na face posterior do braço, paralelamente 

ao eixo longitudinal, no ponto que compreende a metade da distância entre a 

borda súperolateral do acrômio e o olecrano. 

 Dobra Cutânea Subescapular: A medida é executada obliquamente em relação 

ao eixo longitudinal, seguindo a orientação dos arcos costais, sendo localizada 

a dois centímetros abaixo do ângulo inferior da escápula. 

 Dobra Cutânea Axilar Média: É localizada no ponto de intersecção entre a linha 

axilar média e uma linha imaginária transversal na altura do apêndice xifóide 

do esterno. A medida é realizada obliquamente ao eixo longitudinal, com o 

braço do avaliado deslocado para trás, a fim de facilitar a obtenção da medida. 

 Dobra Cutânea Supra ilíaca: É obtida obliquamente em relação ao eixo 

longitudinal, na metade da distância entre o último arco costal e a crista ilíaca, 

sobre a linha axilar medial. É necessário que o avaliado afaste o braço para 

trás para permitir a execução da medida. 

 Dobra Cutânea da Coxa: É medida paralelamente ao eixo longitudinal, sobre o 

músculo reto femoral a um terço da distância do ligamento inguinal e a borda 

superior da patela, segundo proposta por Guedes (1985) e na metade desta 

distância segundo Pollock & Wilmore (1993). Para facilitar o pinçamento desta 

dobra o avaliado deverá deslocar o membro inferior direito à frente, com uma 

semi-flexão do joelho, e manter o peso do corpo no membro inferior esquerdo. 

 Dobra Cutânea Abdominal: É medida aproximadamente a dois centímetros à 

direita da cicatriz umbilical, paralelamente ao eixo longitudinal. 

 Dobra Cutânea Panturrilha Medial: Para a execução desta medida, o avaliado 

deve estar sentado, com a articulação do joelho em flexão de 90 graus, o 

tornozelo em posição anatômica e o pé sem apoio. A dobra é pinçada no ponto 
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de maior perímetro da perna, com o polegar da mão esquerda apoiado na borda 

medial da tíbia. 

 Dobra Cutânea Peitoral: É uma medida oblíqua em relação ao eixo longitudinal, 

na metade da distância entre a linha axilar anterior e o mamilo, para homens, 

e a um terço da linha axilar anterior, para mulheres. 

 Dobra Cutânea Abdominal: É medida aproximadamente a dois centímetros à 

direita da cicatriz umbilical, paralelamente ao eixo longitudinal. 

Para calcular Densidade Corporal (DC) e Percentual de Gordura (G%) foram feitos 

usando utilizando as seguintes fórmulas: 

7 Dobras cutâneas (DC): Subescapular, axilar média, tríceps; coxa; supra ilíaca; 

abdome e peitoral (ST= soma de todas) 

Densidade Corporal: 

𝐷𝐶 𝐻𝑜𝑚𝑒𝑛𝑠 𝐴𝑑𝑢𝑙𝑡𝑜𝑠

= 1,11200000 −  [0,00043499 (ST) +  0,00000055 (ST)²] 

−  [0,0002882 (idade)] 

𝐷𝐶 𝑀𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 𝐴𝑑𝑢𝑙𝑡𝑎𝑠

=  1,0970 − [0,00046971 (ST) +  0,00000056 (ST)²] 

−  [0,00012828 (idade)] 

Fórmula de Siri (Percentual de Gordura): 

𝐺% = [(

4,95

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒
𝐶𝑜𝑟𝑝𝑜𝑟𝑎𝑙

) − 4,50] × 100 

Resultado: Padrão de Resultados de Avaliação Física por Idade e Sexo 18-65 anos 

(segundo Pollock) HOMENS , MULHERES. 

 Circunferências (cm) braço flexionado e panturrilha: foi utilizado a fita metálica 

flexível, inextensível da marca Sanny ®, com precisão de 0,1cm, de acordo com 

técnicas convencionais, para medição do bíceps, de forma sentada o voluntário era 
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instruído para flexionar o braço direito em 90º colocando uma mão contra outra 

fazendo contração muscular, para medição da panturrilha era instruído a se manter 

sentado com as pernas em 90º sem contração muscular (POLLOCK; WILMORE; FOX, 

1986). 

 Avaliação da estrutura óssea: realizada com o paquímetro Innovare 16 

centímetros Cescorf, os diâmetros ósseos que foram avaliados: bi epicôndilo umeral, 

com o cotovelo flexionado a 90º e as hastes do paquímetro a 45º em relação à 

articulação; e bi epicôndilo femoral, com a avaliada sentada, formando um ângulo de 

90º na articulação do joelho em um ângulo de 45º na colocação do instrumento. 

O somatotipo foi calculado a partir dos dados antropométricos, e pelas fórmulas 

abaixo, adaptadas de Heath e Carter. 

𝐸𝑛𝑑𝑜 = −0,7897977038 + 0,1506850093 × (𝛴𝑃𝐶 × 10) − 7,24011 × 10(−4) × (𝛴𝑃𝐶 ×

10)2 + 2,02696 × 10(−7) × (𝛴𝑃𝐶 × 10)3 + 1,50939 × 10(−8) × (𝛴𝑃𝐶 × 10)4 −

4,42939 × 10(−11) × (𝛴𝑃𝐶 × 10)5  

sendo: Endo = componente endomórfico da somatotipia; ΣPC = soma das pregas 

cutâneas do tríceps, subescapula e supra-ilíaca. 

𝑀𝑒𝑠𝑜 = 4 + (4,961390196 + 6,866194747 × 𝐵𝐸𝑈 × 4,796637252 × 𝐵𝐶𝐹 +

1,490130181 × (𝐶𝐵 − 𝑃𝐶𝑇 ÷ 10) + 1,274233697 × (𝐶𝑃 − 𝑃𝐶𝑃𝑎𝑛 ÷ 10) −

104,961949677 × 𝐸) ÷ 8  

sendo: Meso = componente mesomórfico da somatotipia; BEU = diâmetro biepicôndilo 

umeral (cm); BCF = diâmetro bicôndilo femoral (cm); CB = circunferência do braço 

(cm); PCT = prega cutânea do tríceps (cm); CP = circunferência da panturrilha (cm); 

PCP = prega cutânea da panturrilha (cm); E = estatura (m). 

𝐸𝑐𝑡𝑜 = 73,2043628 × (𝐸 ÷
𝑀1

3
) − 28,56 

sendo: Ecto = componente ectomórfico da somatotipia; E = estatura (m); M = massa 

corporal (kg). Obs.: se o resultado da fórmula acima for < 0, o valor da ectomorfia é 

0,5; caso o resultado seja ≥ 0, o valor da ectomorfia é o resultado obtido pela fórmula. 
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As fórmulas acima foram transcritas e adaptadas para o software Excel, pelo 

graduando Túlio Salgado Reuter Mota, assim viabilizando e agilizando a coleta de 

dados, cálculos dos componentes do somatotipo, média aritmética das medidas 

antropométricas de cada grupo de estudo, seus respectivos períodos e a totalidade 

de cada curso. Os componentes do somatotipo endomorfia, mesomorfia e ectomorfia 

também foram ilustrados graficamente nessa tabela através da somatocarta, 

desenvolvida por Heath e Carter (1990). 

Todos os procedimentos antropométricos foram realizados em um espaço reservado 

na sala de judô, localizada no próprio centro de Educação Física e Desposto da 

Universidade Federal do Espírito Santo. 
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7. IPAQ (QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA) 

 

 

Foi utilizado como ferramenta para avaliar o nível de atividade física dos participantes, 

o questionário internacional de atividade física (IPAQ – versão curta) devido sua 

facilidade na aplicabilidade, validade e reprodutibilidade comparado a outros métodos 

internacionais.  

A ferramenta consiste em um formulário com questões no qual o participante 

responderá de acordo com os tópicos relacionados a intensidade, frequência e 

duração da atividade física (MATSUDO e cols., 2011). 

Para evitar qualquer tipo de má interpretação, por parte do avaliado em relação a 

algumas perguntas do questionário, o avaliador esteve sempre presente durante o 

preenchimento do questionário, sanando dúvidas e orientando o participante, sem 

interferir nas suas respostas. 

A classificação do nível de atividade física dos cursos foi orientada pelas próprias 

diretrizes do IPAQ 2019 sendo eles: 

 Baixo: Não atinge os requisitos da categoria moderada e alta. Indivíduos que 

são considerados inativos ou com baixo nível de atividade física. 

 Moderado: Que cumpre as determinadas recomendações de:  

◦ a) ≥ 3 dias de atividade vigorosa com o mínimo de duração de 20 minutos 

por dia. 

◦ b) ≥ 5 dias de atividade moderada ou caminhada por pelo menos 30 minutos 

por dia. 

◦ c) ≥ 5 dias combinando qualquer tipo de atividade vigorosa, moderada ou 

caminhada que atinja pelo menos 600 MET-min/semana. 

 Alto: Que consiga atingir quaisquer um dos critérios a seguir. 
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◦ a) Atividade vigorosa que tenha a frequência de pelo menos 3 vezes por 

semana atingindo pelo menos 1500 MET-minuto/semana. 

◦ b) ≥ 7 dias de qualquer combinação de atividade vigorosa, moderada e 

caminhada, atingindo pelo menos 3000 MET – minutos/ semana. 

Após as coletas, todos os dados foram organizados no Excel, sendo feita a média de 

cada período e a média geral de cada curso, da frequência e minutos de atividade 

vigorosa, moderada, caminhada por pelo menos 10 minutos contínuos e quantidade 

hora horas sentado por dia da semana. 

Para facilitar a classificação dos resultados, foi utilizado uma tabela oficial do IPAQ, 

disponível abertamente em seu próprio site para download (IPAQ, 2019). 
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8. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 

Para esse estudo as análises estatísticas foram as seguintes: 

 As comparações entre os grupos foram feitas por meio do teste t de Student 

pareado, sendo considerados como estatisticamente significativo os níveis de 

significância de 5% (*p<0,05). 

 Foi utilizada ANOVA duas vias com pos hoc de Bonferroni, sendo considerados 

como estatisticamente significativo os níveis de significância de 5% (*p<0,05). 

 Para correlacionar o nível de atividade física e somatotipo foi utilizado o método 

de Pearson. 

 O software estatístico utilizado foi o GraphPad Prism 5. 
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9. RESULTADOS 

 

 

A amostra foi composta no total por 102 voluntários, 54 do curso de bacharelado 

sendo 27 mulheres e 27 homens, 48 voluntários do curso de licenciatura dividido em 

24 mulheres e 24 homens, no qual foi aplicado os procedimentos metodológicos em 

cada um deles(as). 

 

 

9.1 ANTROPOMETRIA BACHARELADO X LICENCIATURA 

 

 

Através das medidas antropométricas coletadas em campo, foi possível realizar uma 

comparação da média geral da idade, peso, altura, percentual do gordura, 

circunferência de braço e panturrilha, bi epicôndilo de úmero e fêmur do sexo feminino 

e masculino do curso de licenciatura e bacharelado. Os dados abaixo foram utilizados 

o teste t de Student para a análise estatística. 

 

Medidas Bacharelado Licenciatura 

Idade (anos) 21,81 21,75 

Peso (kg) 66,53 60,7 

Altura (cm) 168 165 cm 

%Gordura (%) 28,6 24,2 

Circ.Braço (cm) 27,40 26,56 

Circ. Panturrilha (cm) 35,29 34,83 

Biepicondilo úmero (cm) 6,25 6,17 

Biepicondilo fêmur (cm) 9,15 9,12 

   

Tabela 1. Comparação das medidas antropométricas entre o sexo feminino de ambos os 

cursos, utilizando o teste t de Student, p<0,05. 
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Medidas Bacharelado Licenciatura 

   
Idade (anos) 24,18 21,70 

Peso (kg) 78,62 72,86 

Altura (cm) 176 175 

%Gordura (%) 13,5 12,3 

Circ.Braço (cm) 34,53 32,93 

Circ. Panturrilha (cm) 37,38 35,96 

Biepicondilo úmero (cm) 7,06 6,97 

Biepicondilo fêmur (cm) 10 9,86 

   

Tabela 2. Comparação das medidas antropométricas entre o sexo feminino de ambos os 

cursos, utilizando o teste t de Student, p<0,05. 

 

 

9.2 RESULTADO DO TEMPO SEMANAL DE ATIVIDADE FÍSICA DOS 

CURSOS 

 

 

Com a utilização do questionário IPAQ (forma curta), foi possível calcular e mensurar 

a quantidade de min/semana de atividade física vigorosa e moderada, dos cursos de 

licenciatura e bacharelado, que possibilitou uma comparação estatística entre os 

cursos, representado abaixo através da figura 1 e 2. 
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 Figura 1. Gráfico comparativo do tempo semanal de atividades vigorosa e moderada 

em min/semana, do sexo masculino de ambos os cursos, utilizando o método ANOVA 2 Way 
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Figura 2. Gráfico comparativo do tempo semanal de atividades vigorosa e moderada em 

min/semana, do sexo feminino de ambos os cursos, utilizando o método ANOVA 2 Way 

 

 

9.3 COMPARAÇÃO INDIVIDUOS ATIVOS E MODERADAMENTE 

ATIVOS 

 

 

Com a tabela de classificação automática oficial do IPAQ, foi possível avaliar o nível 

de atividade física e a porcentagem de altamente ativos e moderadamente ativos, que 
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possibilitou a comparação estatística entre os grupos do curso de bacharelado e 

licenciatura. 
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Figura 7. Gráfico comparativo do nível de atividade física do sexo masculino de ambos os 

cursos. 
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Figura 8: Gráfico comparativo do nível de atividade física do sexo masculino de ambos os 

cursos. 
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9.4 SOMATOCARTA DO SEXO MASCULINO E FEMININO DO CURSO 

DE BACHARELADO E LICENCIATURA 

 

 

Com a utilização do método de somatotipo de Heath e Carter, adaptada para o 

software Excel que foi desenvolvida para o nosso estudo, foi possível realizar a média 

aritmética de todas medidas antropométricas, que possibilitou traçar um perfil 

somatotipo geral do sexo masculino e feminino de ambos os cursos. 
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SOMATOCARTA DO SEXO MASCULINO BACHARELADO 

 

Figura 9. Representação geral do somatotipo do sexo masculino do curso de bacharelado, 

sendo o valor da endomorfia = 3,95, mesomorfia = 5,67 e ectomorfia = 1,49. 
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SOMATOCARTA DO SEXO MASCULINO LICENCIATURA 

 

 

Figura 10. Representação geral do somatotipo do sexo masculino do curso de licenciatura, 

sendo o valor de endomorfia = 3,75, mesomorfia = 5,12 e ectomorfia = 2,09. 
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SOMATOCARTA DO SEXO FEMININO BACHARELADO 

 

Figura 11. Representação geral do somatotipo na somatocarta do sexo feminino do curso de 

bacharelado, sendo o valor da endomorfia = 5,86, mesomorfia =3,46 ectomorfia = 1,76. 
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SOMATOCARTA DO SEXO FEMININO LICENCIATURA 

 

Figura 12: Representação geral do somatotipo na somatocarta do sexo feminino do curso de 

bacharelado, sendo o valor da endomorfia = 5,23, mesomorfia = 3,61 e ectomorfia = 2,15. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



27 

 

 

 

9.5 TABELAS DA CORRELAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E 

SOMATOTIPO 

 

 

Com a utilização do método de Pearson, possibilitou realizar uma correlação do nível 

de atividade física e somatotipo, de cada grupo estudado. 

 

Estatística Endomorfo Mesoformo Ectomorfo 

p 0,03* 0,36 0,49 

Tabela 3. Dados da correlação entre nível de atividade física e somatotipo: sexo masculino 

bacharelado, utilizando o método de correlação de Pearson, p<0,05. 

 

 

Estatística Endomorfo Mesoformo Ectomorfo 

p 0,02* 0,07 0,48 

Tabela 4. Dados da correlação entre nível de atividade física e somatotipo: sexo masculino 

licenciatura, utilizando o método de correlação de Pearson, p<0,05. 

 
 

Estatística Endomorfo Mesoformo Ectomorfo 

p 0,81 0,80 0,365 

Tabela 5. Dados da correlação entre nível de atividade física e somatotipo: sexo feminino 

bacharelado, utilizando o método de correlação de Pearson, p<0,05. 

 
 

Estatística Endomorfo Mesoformo Ectomorfo 

p 0,6610 0,1465 0,4048 

Tabela 6. Dados da correlação entre nível de atividade física e somatotipo: sexo masculino 

licenciatura, utilizando o método de correlação de Pearson, p<0,05. 
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10. DISCUSSÃO 

 
 
Após os resultados apresentados acima podemos analisar a característica e o perfil 

etário e antropométrico de cada curso de acordo com a tabela 1 e 2, figura 1 e 2. A 

média aritmética da idade do curso de bacharelado do sexo masculino é de 24,18 e 

21,70 anos da licenciatura, no sexo feminino a diferença da média aritmética é menor 

sendo de 21,81 bacharelado e 21,75 anos na licenciatura. Mesmo com essa diferença 

média de idade, não houve significância estatística da idade (p>0,05) entre os cursos 

e ambos os sexos. Em relação ao peso, o curso de bacharelado teve a maior média 

tanto no sexo masculino e feminino de 78,62 e 66,53 quilogramas, em comparação a 

licenciatura de 72,86 e 60,70 quilogramas, sendo que a maior diferença da média de 

peso está entre o sexo feminino, mesmo com essas diferenças não houve 

significância estatística do peso de ambos os sexos e cursos (p>0,05). A média da 

estatura também é maior no curso do bacharelado no sexo masculino como no 

feminino de 176 e 168 centímetros, na licenciatura sendo de 175 e 165 centímetros, 

sendo no sexo feminino a maior diferença das médias de altura, também não houve 

nenhuma significância estatística entre os cursos (p>0,05). As medidas 

antropométricas de percentual de gordura, circunferência de braço contraído e 

panturrilha, bi epicôndilo de fêmur e úmero, apresentaram-se maiores no curso do 

bacharelado em ambos os sexos, ressaltando que não houve nenhuma significância 

estatística entre essas medidas. 

Como era esperado em nossa hipótese de os estudantes do curso de educação física 

possuírem um alto nível de atividade física, por ter uma afinidade com práticas 

esportivas, que é algo inerente a grade curricular do curso. Os estudos de 

(MARCONDELLI, 2008; MIELKE, 2010; SALVE, 2007; SILVA, 2007), mostram que é 

uma característica peculiar que os estudantes do curso serem altamente ativos, 

possuindo um nível de atividade física até maior até os demais cursos. 

Os estudantes de Educação Física da Universidade Federal do Espírito Santo tiveram 

uma alta prevalência de indivíduos ativos, e moderadamente ativos em relação a 

indivíduos sedentários, sendo no sexo masculino o bacharelado teve 74,07% dos 

indivíduos classificados como ativo, 14,81% moderadamente ativos e 11,12% 
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sedentários ou insuficiente ativos, a licenciatura com 66,6 ativos e 33,33 

moderadamente ativos e 0% sedentários de indivíduos sedentários, no bacharelado 

as mulheres foram classificadas 75% como ativas, 20,83% como moderadamente 

ativas e 4,17% insuficiente ativos, e na licenciatura 56,25% ativas, 29,16% 

moderadamente ativas e 19,14% sedentárias ou insuficiente ativas, de acordo com a 

classificação do IPAQ (2019). Os dados acima refletiram nas figuras 3 e 4, que 

mostram que existe significância estatística entre os ativos e moderadamente ativos, 

quando comparado o mesmo sexo entre os cursos. Não concordando com as figuras 

mencionadas anteriormente, a figura 1 e 2 mostra que não houve significância 

estatística, entre o tempo semana de atividade física por semana quando se comparou 

entre o mesmo sexo no curso de bacharelado e licenciatura, devido que a 

classificação do nível de atividade física não se dá apenas pelo tempo da atividade, 

mas também pela frequência semanal das categorias, vigorosa, moderada ou 

caminhada por 10 minutos contínuos, podem influenciar na classificação do nível de 

atividade física, de acordo com a tabela de protocolo de pontuação do IPAQ (2019), 

que foi utilizada em nosso estudo para classificar o nível de atividade física dos 

estudantes. 

Através dos resultados apresentados é perceptível que ambos os cursos possuem um 

nível elevado de atividade física, característica similar encontrada no estudo de 

CARVALHO (2012), que avaliou o nível de atividade física de 285 graduandos do 

curso de Educação Física da UFES, onde foram avaliados 140 alunos do curso do 

bacharelado, que obteve 56 % dos alunos classificados como muito ativos e 36% 

como ativos, e a licenciatura 44 e 41% respectivamente, concluindo que o curso de 

licenciatura e bacharelado, possuem um taxa elevada de sujeitos classificados como 

muito ativos e ativos. Não foi possível comparar de maneira aprofundada com o estudo 

de CARVALHO (2012) devido a diferenças nos critérios de classificação, já que é 

possível encontrar dificuldades em avaliar estudos que abordam sobre o nível de 

atividade física, devido a diferenças metodológicas (FONTES, 2009). 

Em relação ao perfil somatotipológico dos cursos apresentados nas figuras 5 a 8, 

comparando de maneira geral, mostra que houve pouca diferença entre o sexo 

masculino e feminino de ambos os cursos, sendo que no sexo feminino o 

endomorfismo prevaleceu sobre os outros demais componentes do somatotipo em 
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ambos os grupos, classificando-as como endo-mesomórficas, no sexo masculino o 

mesomorfismo prevaleceu sobre os demais componentes do somatotipo em ambos 

os grupos, classificando-os como meso-endomórficos. Realizando as comparações 

da média geral entre os sexos, o grupo masculino do bacharelado apresentou maiores 

indicadores de endomorfia = 3.95, mesomorfia = 5.67 e consequentemente menor 

ectomorfia = 1.49 em relação a licenciatura com respectivos valores de 3.75, 5.12 e 

2.09. Ocorrendo de maneira inversa na comparação do sexo feminino, onde o 

bacharelado apresentou maior componente endomórfico = 5.86, e menor componente 

mesomórfico = 3.46 e ectormórfico = 1.76 em relação a licenciatura com os 

respectivos valores de 5.23, 3.61 e 2.15. 

Foi observado que o somatotipo do curso de Educação Física da UFES tem 

semelhanças com a outros cursos, como aponta o estudo de (GUEDES, 1982 e LIMA, 

2013), onde aponta que o perfil somatotipológico do sexo masculino teve a 

predominância do mesomorfismo, e no sexo feminino o endomorfismo. Podemos 

afirmar que essa característica do sexo masculino de pré-disposição ao 

desenvolvimento muscular, e no sexo feminino ao acumulo de gordura corporal, é algo 

fisiologicamente particular de cada sexo, afirmativa que já é elucidada amplamente na 

literatura científica (PINHO, 1999; MARTINS, 2010; MONTEIRO, 2004; MCARDLE, 

2008; ROCHA, 2010). 

Como a atividade física é um dos fatores que podem influenciar no somatotipo 

CARTER (2005), foi estabelecido a correlação entre eles. Através do método de 

Pearson, foi encontrado que o nível de atividade física exerceu influência apenas no 

componente endomórfico do grupo masculino bacharelado e licenciatura p<0.05, e no 

grupo feminino não houve correlação em nenhum componente do somatotipo. 

Corroborando com o estudo de LIMA (2013) onde encontrou uma correlação inversa 

do nível de atividade física com o endomorfismo. 
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11. CONCLUSÃO 

 

 

Após a avaliação do nível de atividade física de ambos os cursos, percebemos uma 

alta prevalência de sujeitos Ativos e moderadamente ativos em relação aos 

sedentários. O Curso de bacharelado apresentou uma porcentagem maior na média 

de indivíduos altamente ativos em ambos os sexos, ao contrário à licenciatura obteve 

maior porcentagem de indivíduos classificados como moderadamente ativos, tendo 

relevância estatística na diferença entre os grupos.  

Observa-se que houve uma discordância, da classificação de indivíduos ativos e 

moderadamente ativos em relação ao tempo de atividade física/ semana. Mesmo que 

houve diferença estatística entre ativos e moderadamente ativos de ambos os cursos, 

mas não no tempo semanal em min/semana, conclui-se que a classificação do IPAQ 

não depende apenas do tempo da atividade física, mas também de sua frequência. 

Mesmo com essa classificação favorável ao bacharelado, as medidas antropométricas 

que compõe a avaliação do somatotipo, obteve diferença na média aritmética, mas 

não houve significado estatístico, concluímos que a diferença do somatotipo entre os 

cursos não tem relevância estatística, mesmo apresentando diferenças no nível de 

atividade física entre os sexos de ambos os cursos. 

Após a análise da correlação entre o nível de atividade física e os componentes do 

somatotipo, foi observado que apenas no sexo masculino ouve significância apenas 

componente endomórfico, que está ligado diretamente a adiposidade corporal. 

Após o embasamento teórico e análise dos dados apresentados no estudo, conclui-

se que a atividade física exerce influências nos componentes antropométricos do 

somatotipo, porém não é um fator determinante. O somatotipo é uma representação 

atual de um corpo, assim tendo influências diretas de fatores externos como o nível 

da atividade física exercida pelo indivíduo, mostrado neste estudo. Tendo essa 

afirmação pode-se teorizar que outros fatores possam estar atribuídos, como nutrição 

do indivíduo, fatores metabólicos, nível e tipo de atividade exercida, entre outros. 
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12. PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

 

Futuras investigações são necessárias para comparar o nível de atividade física com 

o perfil somatotipológico em uma escala maior dos alunos do curso de Educação 

Física da Universidade Federal do Espírito Santo. 
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DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

 
Declaro, para devidos fins de direito e que se fizerem necessários, que o conteúdo e 
as ideias expressas nesse Projeto são de minha total responsabilidade. 
Afirmo que, 

● Não realizei transcrição literal de trechos de literatura, salvo em citação direta. 

Neste caso a citação apresenta-se descrita entre aspas, com indicação do 

autor, ano e página; 

● Não há citação direta ou indireta de autores não acessados pelo aluno. Exceto, 

por indicação de apud; 

● Não realizei cópia e/ou compra de textos produzidos por terceiros, sob a forma 

de encomenda ou apropriação. 

 
Estou ciente de que a constatação de PLÁGIO implicará em reprovação na unidade 
curricular de Seminário Introdutório de Projetos (DES 07538). 
 
 
Graduando: __________________________________Matrícula: 
________________________ 
 
Assinatura: __________________________ 
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                                                             ANEXO I 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

- TERMO DE COMPROMISSO DE ORIENTAÇÃO E MATRÍCULA - 

 

Pelo presente termo que contempla o compromisso de orientação do TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO, eu ______________________________________ 

professor (a) do Departamento de ________________ oficializo a orientação de TCC 

do (a) aluno (a) _____________________________ matrícula______________, no 

semestre_________ e solicito designação de carga horária para a mesma. A 

orientação, contemplada pela disciplina curricular Seminário de Projetos será 

desenvolvida conforme calendário institucional. 

 

 

________________________________  

 ______________________________ 

ORIENTADOR       CO-ORIENTADOR  

(CARIMBO)       (não obrigatório) 

 

 

 

_______________________________________________________ 

GRADUANDO 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 
CURSO DE BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
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ANEXO I 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

- TERMO DE COMPROMISSO DE ORIENTAÇÃO E MATRÍCULA - 

 

Pelo presente termo que contempla o compromisso de orientação do TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO, eu ______________________________________ 

oficializo a orientação de TCC do (a) aluno (a) _____________________________ 

matrícula______________, no semestre ___________. A orientação, contemplada 

pela disciplina curricular Seminário de Projetos será desenvolvida conforme 

calendário institucional. 

 

Vitória, ___de ________ 20__ 

________________________________    

ORIENTADOR         

(CARIMBO)   
 

 

Documento do professor. 
Recebido pelo Colegiado de Curso de Bacharelado em Educação Física em 
___/____/_____, por:_______________ 
 
 
 
 
 
 

ANEXO II 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Pesquisa: Avaliação do Nível de Atividade Física dos Estudantes de Educação Física 

da Universidade Federal do Espírito Santo.  
Objetivo Principal: O objetivo deste estudo será investigar os níveis de atividade física 
dos alunos de Educação Física da Universidade Federal do Espírito Santo no campus 
de Goiabeiras.  
 

O somatotipo é uma técnica de classificação corporal, a qual divide o corpo humano 

em três aspectos principais, sendo elas, endomorfia (aspecto arredondado, 

adiposidade corporal), mesomorfia (desenvoltura muscular e esquelética), ectomorfia 

(aspecto de linearidade, fragilidade). O corpo humano é uma representação 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 
CURSO DE BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
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morfológica dos três aspectos principais do somatotipo, o qual um dos aspectos pode 

ser predominante em relação aos outros devido a influências externas como: nutrição, 

estilo de vida e atividade física.  

O objetivo desse estudo é estabelecer uma relação entre o somatótipo e o nível de 

atividade física dos alunos do curso de Educação Física (Bacharelado e Licenciatura) 

da Universidade Federal do Espírito Santo. 

▪ O procedimento de avaliação adotado nesse estudo envolve riscos mínimos. 

Os procedimentos não ferem e nem comprometem, a integridade física e/ou moral dos 

participantes. Entretanto, não é descartado a possibilidade de o participante sentir-se 

constrangido, devido ao procedimento envolver o toque direto do avaliador em seu 

corpo, nas regiões muito restritas onde as medidas são tomadas sendo elas, peso 

altura, dobra cutânea tricipital, subescapular, supra ilíaca, panturrilha, 

perimetria de braço flexionado e panturrilha, diâmetro ósseo do bi epicôndilo do 

fêmur  úmero, e o tipo de roupa recomendado para esse tipo de avaliação. Entre os 

meios adotados par amenizar qualquer incomodo, está a explicação de todo 

procedimento, dos equipamentos utilizados e onde o avaliador irá tocar. Para manter 

a privacidade e evitar qualquer exposição da imagem do avaliado, o procedimento de 

coleta de dados será realizado no NUPEM (núcleo de pesquisa e extensão em 

ciências do movimento) em uma sala de avaliação específica. 

▪ Informamos que o participante pode, a qualquer momento, solicitar a 

interrupção da avaliação, caso não se sinta confortável para concluir o procedimento. 

▪ Em caso de eventual dano decorrente a avaliação é garantida a indenização 

aos participantes deste estudo. Haverá também o ressarcimento ao participante por 

quaisquer danos decorrente da mesma.  

▪ O (a) participante deve estar adequadamente vestido para a avaliação, 

homens: sem camisa, bermuda e pés descalços; mulheres: top, short e pés descalços. 

▪ O participante será submetido à avalição corporal do protocolo de Heath e 

Carter, sendo coletados os seguintes dados: altura, peso, dobra cutânea tricipital, 

subescapular, supra ilíaca, panturrilha, perimetria de braço flexionado e panturrilha, 

diâmetro ósseo biepicondilar do úmero e fêmur. Os equipamentos utilizados na 

avaliação para a coleta dos dados são: estadiômetro de parede, balança, fita métrica, 

adipômetro e paquímetro.  

▪ Será aplicado o questionário o NAF, o qual avaliará o nível de atividade física 

do participante. 

▪ Os dados coletados serão utilizados somente para fim de estudo científico, 

sendo preservada a identidade e dados do participante. 

▪ O participante terá como benefício ao participar deste estudo, medidas 

antropométricas citadas no terceiro parágrafo do termo, a análise do seu perfil 

antropométrico, o resultado dos componentes do somatotipo, endomorfia, 

mesomorfia, ectomorfia e sua representação gráfica na somatocarta. Caso o 

participante solicite os dados se sua avaliação, o mesmo será enviado para e-mail 

informado pelo particpante. 
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▪ O voluntário ao participar deste estudo, irá contribuir no levantamento de 

dados, para consolidar uma discussão sobre o somatotipo dos alunos do curso de 

Educação Física (Bacharelado e Licenciatura), da Universidade Federal do Espírito 

Santo, assim podendo estabelecer uma relação do nível de atividade física e sua 

relação com somatotipo. 

▪ Este termo e rubricado em todas suas páginas e assinado em duas vias, sendo 

uma que permanecerá com você e a outra com o pesquisador responsável. 

 
O(a) aluno(a)................................................................................................................., 
Regularmente matriculado no curso: .................................., período .........................na 
UFES aceita participar da pesquisa acima descrita. 
Declaro que fui informado dos objetivos, procedimentos e benefícios desta pesquisa. 
Entendo que terei garantia de confidencialidade, ou seja, que apenas dados 
consolidados serão divulgados e ninguém, além dos pesquisadores terá acesso aos 
nomes dos participantes da pesquisa e, também, que compreendo tudo o que me foi 
explicado sobre o estudo a que se refere este documento.  
 

Vitória/ES .........de...............de 2019. 

 

_______________________________________ 

Nome ou assinatura do participante por obter o consentimento 

 

 

_______________________________________ 

Nome ou assinatura do pesquisador responsável pela avaliação. 

 

Pesquisadores responsáveis 

Matheus Oliveira Conceição 

Graduando do CEFD/UFES 

Tel: (27) 99804-6242 

matheusoliveira-bacharel-efufes@hotmail.com 

Túlio Salgado Reuter Mota 

Graduando do CEFD/UFES 

Tel.: (27) 99738-9731 

E-mail: tulio_d06@hotmail.com 

 

Orientador responsável 

Prof. Doutor Fabian Tadeu Amaral 

Professor do CEFD/UFES 

Tel.: (27) 99966-7767 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)/ Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) 
Av. Fernando Ferrari S/N, – Goiabeiras – Vitória/ES – (27) 3335-7671. 



41 

 

 

 

 
Comitê de Ética em Pesquisa 

Prédio Administrativo do Centro de Ciências Humanas e Naturais - Campus Universitário de 
Goiabeiras 

Av. Fernando Ferrari, 514. Vitória - ES. Cep: 29.075-910 
Tel: (27) 3145-9820 

cep.goiabeiras@gmail.com 
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ANEXO III 
 

QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA FORMA 
CURTA (IPAQ NAF) 

 
 

Nome: 

Data:  

 
Você trabalha de forma remunerada: ( ) Sim  ( ) Não                   
 
 
Quantas horas você trabalha por dia: __________________________________ 
 
Quantos anos completos você estudou: ________________________________ 
 
De forma geral sua saúde está: 

( ) Excelente           ( ) Muito boa           ( ) Boa            ( ) Regular         ( ) Ruim 

 
Nós estamos interessados em saber que tipos de atividade física as pessoas 
fazem como parte do seu dia a dia. Este projeto faz parte de um grande estudo 
que está sendo feito em diferentes países ao redor do mundo. Suas respostas 
nos ajudarão a entender que tão ativos nós somos em relação à pessoas de 
outros países. As perguntas estão relacionadas ao tempo que você gasta 
fazendo atividade física em uma semana NORMAL, USUAL ou HABITUAL. As 
perguntas incluem as atividades que você faz no trabalho, para ir de um lugar a 
outro, por lazer, por esporte, por exercício ou como parte das suas atividades em 
casa ou no jardim. Suas respostas são MUITO importantes. Por favor responda 
cada questão mesmo que considere que não seja ativo. Obrigado pela sua 
participação! 

Para responder as questões lembre-se que: 

atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que precisam de um grande 
esforço físico e que fazem respirar MUITO mais forte que o normal • 
atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum 
esforço físico e que fazem respirar UM POUCO mais forte que o normal 

Para responder as perguntas pense somente nas atividades que você realiza 
por pelo menos 10 minutos contínuos de cada vez: 
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1a. Em quantos dias de uma semana normal, você realiza atividades VIGOROSAS 

por pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica 
aeróbica, jogar futebol, pedalar rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços 
domésticos pesados em casa, no quintal ou no jardim, carregar pesos elevados ou 
qualquer atividade que faça você suar BASTANTE ou aumentem MUITO sua 

respiração ou batimentos do coração. 

dias por SEMANA ( ) Nenhum 

1b. Nos dias em que você faz essas atividades vigorosas por pelo menos 10 minutos 
contínuos, quanto tempo no total você gasta fazendo essas atividades por dia?  

horas: Minutos:  

2a. Em quantos dias de uma semana normal, você realiza atividades MODERADAS 
por pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na bicicleta, 
nadar, dançar, fazer ginástica aeróbica leve, jogar vólei recreativo, carregar pesos 
leves, fazer serviços domésticos na casa, no quintal ou no jardim como varrer, aspirar, 
cuidar do jardim, ou qualquer atividade que faça você suar leve ou aumentem 
moderadamente sua respiração ou batimentos do coração (POR FAVOR NÃO 
INCLUA CAMINHADA) 

dias por SEMANA ( ) Nenhum 

 

2b. Nos dias em que você faz essas atividades moderadas por pelo menos 10 minutos 

contínuos quanto tempo no total você gasta fazendo essas atividades por dia? 

horas:  Minutos:   
 

3a. Em quantos dias de uma semana normal você caminha por pelo menos 10 minutos 
contínuos em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de um lugar para 
outro, por lazer, por prazer ou como forma de exercício? 

dias por SEMANA ( ) Nenhum 

 

3b. Nos dias em que você caminha por pelo menos 10 minutos contínuos quanto 

tempo no total você gasta caminhando por dia? 

horas: Minutos:  

4a. Estas últimas perguntas são em relação ao tempo que você gasta sentado ao todo 

no trabalho, em casa, na escola ou faculdade e durante o tempo livre. Isto inclui o 

tempo que você gasta sentado no escritório ou estudando, fazendo lição de casa, 

visitando amigos, lendo e sentado ou deitado assistindo televisão. 

Quanto tempo por dia você fica sentado em um dia da semana? 

horas: Minutos:   



44 

 

 

 

4b. Quanto tempo por dia você fica sentado no final de semana? 

horas: Minutos: 
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ANEXO IV 
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